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Sinopse 
Dc 116 camundongos (Mas muscular brevirostris Waterhouse, 1837) capturados no Distrito de 
Seropédica, Município de Itaguaí utilizados na pesquisa de leptosoiras por método bacteriológico, 48 
(39,6%) eram portadores de leptospiras. Foram isoladas por cuíiaira direta 42 cêpas de rins, O de 
urina e 3 de sangue. Por inocilação de• macerado de rim diluído em eobaios foram obtidas, 
ainda, 4 culturas positivas de sangue, 3 de urina, 4 de rim e 3 de fígado. A microscopia de 
campo escuro do mesmo material evidenciou a presença de leptospiras sóniente em 8 casos. O 
meio de Fletcher propiciou maior nómero de isolamentos, entretanto o de Korthof evidenciou o 
crescimento das leptospiras mais râpidamente. Quatro cêpas isoladas, testadas por micro-agluti-
nação com 15 soros hiperimunes, reagiram positivamente para o sorotipo pomona. Ëste sorotipo 
ainda não havia sido isolado de animais silvestres no Brasil. O autor acredita ser o camundongo 
um dos maiores reservatórios silvestres de Ieptospbas na região. 
INTRODUÇÃO 
O camundongo (Mas musculus), roedor encontrado 
nos diversos continentes, é conhecido reservatório de 
Leptospira. Alston e Broom (1958) consideravam-no 
o principal hospedeiro das sorotipos bailum e se!roe, 
e em menor importttncia,fcterohaemorrhagiae, pomo-
na e saxkoebing. 
Por isolamento do germe, Borg-Petersen (1944) 
encontrou em Mus musculus spicilegus e o sorotipo 
que denominou bailam. Borg-Petersen e Christenseis 
(1939), isolaram, também pela primeira vez, o soro-
tipo se/me de uru pescador, e posteriormente de ca-
mundongos. Fraga de Azevedo et ai. (1951) encon-
traram um Mur musctiltss lusítanicus infectado pelo 
sorotipo ponsona. Bahudieri et ai. (1955) encontra-
ram também em Mus musculus brevirostris o sorotipo 
scjroc. Famas et ai. (1961), examinando 1090 ca-
mundongos (Mus musculus), isolaram 17 cêpas, de 
diversos sorotipos, sendo 12 grippotrjphosa, 3 se/moe, 
1 bataviac e 1 icterohaenwrrhagiae. Em testes soro-
lógicos, encontram com maior predominância, gryp-
potrjphosa, sejroe, canicola, seguidos de australis, sex- 
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koebing, icterohaemorrhagiae, mitis, poenona, autum-
naus, bataviae, pai, hebdomadis e baflum. Emanuel 
et ai. (1954), pesquisando sóbre a epidemiologia das 
leptospiras em North Queensland, observaram que 
Mus muscular é hospedeiro do sorotipo zanoni. Svesh-
nikova e Karaseva (1965), investigando os hospedei-
ros de leptospiras entre os animais silvestres na Amé-
rica do Norte, verificaram ser o Mas musculus o mais 
infectado dos roedores. Tomopoulos (1967), pesqui-
sando leptospiras em diversos animais silvestres, entre 
êles 41 camundongos, isolou dêstes sómente uma cê-
pa, não identificada. Guzairova (1968), estudando as 
propriedades antigênicas de leptospiras isoladas de 
alguns animais, verificou que cêpas isoladas de Mus 
muscalus pertenciam aos sorotipos se/moe e hebdo-
madis. 
No Brasil, sómente Lins (1925), Andrade e 011-
veira (1954), Santa Rasa (1969) e Enrietti (1954) 
teriam utilizado o camundongo visando a pesquisa 
de leptospiras. Éste óltirno, entre os cinco Mur mas-
culus que examinou, encontrou quatro portadores dc 
leptospiras não identificadas. 
Dada a escassez de trabalhos brasileiros sôbre a 
pesquisa de leptospfras em camundongos (Mus mus-
calas brevirostris) e considerando tratar-se de roe-
dor de hábitos comensais, vivendo também no campo, 
com uma distribuição geográfica bastante ampla 
(Moojen 1952), alcançando as três Américas, além do 
Sul da Europa, Ásia Menor e norte da África 
(Schwarz & Schwarz 1943), o autor julgou de inte-
rêsse divulgar os achados da presente investigação, 
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realizada no Setor de Fisiopatologia da Reprodução 
(SFR) do Instituto de Pesquisas e Experimentação 
Agropecuárias do Centro-Sul, de Ïaneiro  a dezembro 
de 1969. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foram examinados 116 camundongos (Mvs mus-
culus brceErostris Waterhouse, 1837), capturados em 
ratoeiras armadas no campo, em três pontos dife-
rentes, no Distrito de Seropédica, Município de lia.. 
guaí, Estado do Rio de Janeiro. 
Os animais eram anestesiados pelo éter e sacrifica-
dos por esgotamento de sangue, utilizando-se a pun-
ção cardíaca. O sangue era semeado em meios de 
cultura de Fletcher e Korthof, duas gôtas em cada 
tubo. Posterionriente, retiravam-se os rins e frag-
mentos do figado que, após maceração em gral e 
adição de salina tamponada (pH 7,4), eram semea-
dos (2 gôtas) em meios de Fletcher e Korthof, por 
trâs diluições ao décimo, conforme técnica precon_ 
zada por Galton et ai. (1960). Sempre que possível, 
era também semeada urina diluída em salina. O ma-
terial de rim, fígado e urina era examinado por 
microscopia de campo escuro. 
Foram inoculados cobaias de 180 a 250 g, por via 
intraperitoneal, com 1 ml do macerado de rim di-
luído em salina. Algumas vêzes também, foram ino-
culados com macerado de fígado. Do terceiro ao 
décimo dia após a inoculação, controlava-se a tem-
peratura dos cobaias. Os que apresentavam tem-
peratura igual ou superior a 40°C eram sangrados, 
e o sangue semeado nos meios acima citados assim 
como urina e macerado de rins e fígado. 
Os cultivos eram incubados em estufa a 28°C. A 
partir do quinto dia da semeadura, os tubos de cul-
tura eram inspecionados contra luz fluorescente e fun-
do escuro. Quando apresentavam crescimento carac-
terístico, as culturas eram examinadas ao microscó-
pio de campo escuro. Êsse crescimento se eviden-
ciava, no meio de Fletcller, pela formação de uma 
fina pelicula- (anel) a 1 cm aproximadamente da 
superfície, e no de Korthof, após agitar o tubo de 
cultura, pela formação de uma nuvem cinza-prateado. 
Quatro cêpas isoladas foram mantidas em meio de 
Korthof e Stuart, conforme recomendação do Grupo 
de Especialistas em Leptospiras da WIlO (1907), e 
testadas por micro-aglutinação com quinze sóros hipe-
rimunes, cedidos pelo Dr. C. A. Santa Rosa, do Ins-
tituto Biológico de São Paulo. 
RESULTADOS 
Dos 116 camundongos examinados, 48 (39,6%) 
apresentaram resultados positivos por isolamento de 
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teptospiras. Foram isoladas 42 cêpas de rins, 6 de 
urina e 3 de sangue. Por inoculação de macerado 
de rim diluído em cobaios, foram obtidas, ainda, 4 
culturas de leptospiras do saogue, 3 da urina, 4 do 
rins e 3 de fígado. 
A microscopia cie campo escuro do mesmo ma-
terial evidenciou a presença de leptospiras sómente 
em 8 casos. 
O meio de Fletcher propiciou maior nimero de 
isolamentos, entretanto o cIo Korthof evidenciou o 
crescimento das leptospiras mais rpidamente - 
O Quadro 1 mostra os resultados da soro-aglutina-
ção realizada com cêpas isoladas. Tôdas apresentaram 
resultado positivo para o sorotipo pom000. 
QUADRO 1. flesetlado do teste de sÔro-agut(naço micros- 
vópicci co,rs cpccs isoladas da camccevloagos 
SOros hiperimunss Antgenoe 
Sorotipos COpos Mm lo Mm 2' Mm 5' Mm4' 
aopenhagooi M 20  
joiomica Vedrst ISatovin 46 - 	 - 	 - 	 - 
caic elo Honci tTtrrlit TV - 	 - 	 - 
balIUM Muo 127 - 	 -- 	 - 	 - 
pyrsgr?t Salinas - 	 - 	 - 
l,utonbo Boternbs - 	 - 	 - 	 - 
atistrali& nailiro - 	 - 	 - 	 - 
pornona Psmona + 	 + 	 + 
grippt,phoa Maskva V - 	 - 	 - 	 - 
mmi Sosi - 	 - 	 - 
wo.1/ji 3705 - 	 - 	 - 	 - 
sejrM MM - 	 - 	 - 	 - 
tarua,osi T'erepel iria - 	 - 	 - 	 - 
parasse OZ 204 10 - 	 - 	 - 	 - 
andartw.no Cliii - 	 - 	 - 	 - 
COpas isoladas doo camuiLdongon rcgistradoo, repectiramente, sob 
no, 14. 43. 203 e 221. 
b - RuarSo SegativO, + ReaçOo positiva cone titula ds 113200. 
CONCLUSÕES 
Os resultados vêm reafirmar, a exemplo de diver-
sos autores, que o camundongo (Mus musculus) é 
hospedeiro habitual de leptospiras. 
O alto índice de infecção (39,6%) encontrado por 
isolamento nos faz acreditar ser o camuriclongo, entre 
nós, um dos maiores portadores silvestres de leptos-
piras. 
O meio de Fletcher demonstrou ser o mais indi-
cado para o isolamento de leptospíras, entretanto o 
meio de Korthof tem a particularidade de eviden-
ciar o crescimento em menor espaço de tempo. 
Pelos resultados obtidos no teste de aglutinação mi-
croscópica com os quinze sôros hiperimunes, reves- 
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FIC. 1. Camundongo Mm museulus bievirostris Water- 
Isouae, 1837. 
tem-se da maior importneia êstes dados, pois verifi-
ca-se que a leptospirose causada pelo sorotipo pomona 
teria também como diseminador, em nosso meio, o 
camundongo. 
Convém ainda ressaltar que o camundongo (Mus 
snusculus brevirostri.$) é encontrado pràticamente em 
todo tenitório brasileiro, mesmo no sertãó menos 
habitado (Moojen 1952), além de praticar o comen-
salismo e nidificar no campo, assim como em paióis 
e mesmo nas residências (Fig. 1 e 2). 
Na bibliografia brasileira encontram-se diversos 
trabalhos relacionados com a ocorrência do sorotipo 
pomona (Corrêa et ai. 1955, Cuida & Barros 1958, 
Guida et ai. 1959, Lacerda Jr. et ai. 1990, Freitas 
ct ai. 1960, Santa Rosa et ai. 1961, 1962ab, 1968 1  
Santa Rosa & Pestana de Castro 1963, Pestana de 
Castro et ai. 1962ab, 1966), entretanto é a primeira 
vez, no Brasil, que se verifica sua existência em ani-
mal silvestre. 
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LEPTOSPIRAS, ISOLATED FROM MICE Mus muscadus brevirostris IN TIIE STATE OF 
RIO DE JANEIRO, BRAZIL 
Abstract 
A bacteriologicai study for Leptospira was made on 116 mice (rtf os musculus brevirostris Waterhous 
1837) caught in tbe Seropédica District, Itagua! Municipality. Forty six or 39.6% were found te be is'-
fected by Leptospira. The organismo were fsolated 42 timcs from the kidneys, 6 from lhe urine and 3 from 
the bIood. After the inocuiation of macerated diluted kidneys in Guinea pigs an additionai 4 strains were 
isoiated from the blood, 3 from the urine, 4 from the kidneys and 3 from the liver. Direct darkfieid exa-
minations showed the presence .of leptospiras only 6 times. Fietcher's mediurn permitted a greater number 
of isolations, however, Korthof's medium favored a more rapid growth of the organismo. Four strains were 
studied using the microscopicai aggiutination test with 15 hypertmune serums. The serotype pomona re-
acted positively to thc test. This selotype had riot been found in the wiki animais of Brazil. The author 
believes that flue mouse is one of the most wiid frequent life reservoirs of leptospiras in the arca. 
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